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  O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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  Nenhuma obra humana pode ser produzida sem a ajuda ou o incentivo de muitas pessoas. Nem mesmo uma simples tradução escapa a isso.


  Agradeço de coração a todos os amigos e companheiros de estudos que me ajudaram a compreender melhor os ensinamentos traduzidos neste livro.


  Agradeço aos meus alunos, que não sabem que eu muito mais aprendi com eles do que ensinei a eles.


  Cito nominalmente Maria Helena de Bastos Freire, pela inestimável oportunidade de ter lecionado por muitos anos em seu Centro de Estudos de Yoga Narayana.


  E aos meus pais, Carlos e Elaine, que me iniciaram no interesse pelos temas espiritualistas e filosóficos.
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  Os Yoga Sutras de Patanjali constituem uma das mais precisas e concisas apresentações da filosofia e da psicologia do Yoga. Em um número relativamente pequeno de versos compactos, os Yoga Sutras elaboram todos os principais temas dessa filosofia milenar. Os Yoga Sutras também respondem a maior parte das principais questões que têm intrigado os filósofos. A essência dos Yoga Sutras, no entanto, não é a eloquência e a concisão com a qual a filosofia do Yoga é apresentada, mas a potência de sua mensagem de libertação espiritual.


  Muitas traduções dos Yoga Sutras têm seu foco nos vários pontos da filosofia do Yoga, que necessariamente envolvem um entendimento em profundidade da língua e da gramática sânscritas. Uma abordagem bastante diferente é capturar a essência da jornada de transformação espiritual para além das discussões de filosofia e psicologia do Yoga. O trabalho de Carlos Eduardo Barbosa é único, no sentido em que ele reúne um conhecimento completo de sânscrito e filosofia do Yoga com uma profunda consciência do poder dos Yoga Sutras como guia para a transformação espiritual. Como o Yoga está em evidência, essa rara combinação de entendimento teórico e prático serve como guia essencial para os milhares de praticantes que abriram a porta para o Yoga por meio da prática de Asanas, mas que vão precisar do suporte de um guia confiável, além dos exercícios físicos, caso estejam dispostos a dar continuidade à sua jornada.


  Outro ponto que destaca a importância da tradução do prof. Barbosa é o seu entendimento do contexto da obra. Os Yoga Sutras representam uma síntese da sabedoria espiritual que os precede, começando com os Vedas e continuando pelas Upanishadas, trazendo todos os tributários da tradição espiritual da índia que alimentam a corrente do Yoga. Por causa da vastidão da tradição do Yoga e da natureza profunda de muitos de seus textos, poucos estudiosos do Yoga têm o fôlego e a profundidade para entender e compreender o contexto completo do qual emergiram os Yoga Sutras. Carlos Eduardo Barbosa é um dos poucos que têm conhecimento completo dos contextos espiritual e cultural dos Yoga Sutras. Sobretudo, dos poucos estudos em profundidade que existem sobre os Yoga Sutras, a tradução do prof. Barbosa é, até onde sei, a única produzida diretamente do sânscrito para o português. Isso permite que questões sutis da filosofia e o poder de sua mensagem espiritual sejam plenamente apreciados.


  Outro importante fator a ser notado em relação ao trabalho do prof. Barbosa é que a maior parte das traduções dos Yoga Sutras é reflexo de uma linhagem ou de uma tradição filosófica particular. Em muitos pontos dos Yoga Sutras, o significado escolhido dependerá da própria formação ou tradição do tradutor. A maioria das traduções depende pesadamente de comentários anteriores, que certamente lançaram luz no contexto dos Yoga Sutras, mas quando esses comentários falham em capturar a essência de um determinado Sutra, o equívoco tende a se repetir por sucessivas gerações. O prof. Barbosa é um dos raros tradutores dos Yoga Sutras que possui tanto o conhecimento em profundidade do sânscrito quanto um conhecimento amplo da tradição do Yoga para produzir verdadeiramente sua própria tradução, baseada no próprio texto original.


  Para estudantes dos Yoga Sutras, como eu, há muitos aspectos deste livro que são particularmente úteis. Vários termos sânscritos são explicados com clareza e profundidade, permitindo um entendimento mais completo, tanto da linguagem sânscrita quanto das ideias filosóficas comunicadas. Esses conceitos são esclarecidos de tal maneira que eles não apenas facilitam um entendimento cognitivo, mas nos despertam para níveis mais profundos de consciência espiritual.


  Outra faceta útil desta tradução são as notas laterais que a acompanham. Elas desenvolvem o contexto dos Sutras, não apenas a partir da perspectiva da tradição espiritual da Índia, mas também a partir da mitologia e da tradição espiritual do Ocidente. E, o mais importante, o prof. Barbosa traz à vida e à sua tradução a essência do despertar espiritual, que é o coração do Yoga.


  Estou certo de que você achará esta tradução tão útil e iluminadora quanto eu achei.


  Joseph Le Page
2 de abril de 2012
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  Considerado o compilador ou sistematizador da tradição do Yoga, estima-se que Patanjali viveu entre os anos de 200 a.C. e 400 d.C. Existem diversas lendas sobre ele, inclusive uma que afirma ser ele uma encarnação do deus serpente Ananta, ou meio homem, meio serpente, ou ainda uma serpente que, desejando ensinar o Yoga ao mundo, caiu dos céus nas palmas das mãos abertas de uma mulher, que, por sua vez, chamou-o de Patanjali. Nos documentos de Sadgurushishya pesquisados por Max Muller, indicam-se cinco gerações de professores da tradição sânscrita, sendo o primeiro Shaunaka, seguido por Ashvalayana, Katyayana, Patanjali e Vyasa. Seus ensinamentos mostramse tão atuais quanto na época em que foram escritos e, por essa razão, continuam a ser disseminados de geração em geração.
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  Carlos Eduardo Gonzales Barbosa nasceu em julho de 1957. Dedica-se ao estudo da cultura indiana desde 1972. Aprofundou-se na matéria a partir de 1979, quando entrou no curso de sânscrito da Universidade de São Paulo. Começou a lecionar a língua em 1982, no Centro de Estudos de Yoga Narayana, no Curso para Formação de Professores de Yoga, onde deu aulas regulares até o início de 2011. Atualmente, reside em Florianópolis - SC, onde desenvolve aulas de sânscrito falado, em consonância com o movimento internacional pela restauração dessa língua para o uso cotidiano. É editor do site <yogaforum.org>. É coautor de O livro de ouro do Yoga (Ediouro, 2007) e autor de A meditação dos Yoguis (Traço Editora, 2011).
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  No texto da tradução, adotamos as seguintes convenções para o uso de parênteses e colchetes:


  1. APARECEM ENTRE COLCHETES:


  Normal: a forma sânscrita do termo que foi traduzido para o português, grafada para que se identifique a que palavra a tradução se refere.


  Italizado: um complemento do texto (inexistente no original) que acrescentamos com a finalidade de facilitar a leitura na tradução.


  Italizados: quaisquer comentários elucidativos que consideramos úteis para apresentar no fim da frase.


  2. APARECEM ENTRE PARÊNTESES:


  Italizado: a explicação de algum conceito obscuro que caberia elucidar dentro do próprio corpo do texto.


  Normal: a forma traduzida de algum termo mantido em sânscrito mesmo na frase traduzida. Algumas palavras sânscritas preferimos manter na forma original, em razão de possíveis confusões que a tradução poderia gerar.
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  Esta ilustração, que pontua os textos desta edição e representa Shiva Nataraja, o deus dos mímicos e dos dançarinos, patrono das artes profanas e das artes ocultas na Índia. É também, segundo a crença popular, o inspirador mítico do sistema do Yoga.


  A Índia é um país exótico e misterioso aos olhos dos milhares de viajantes ocidentais que têm percorrido suas terras e sua cultura. Com sua mística e sabedoria profundas, que desafiam os milênios, desenvolveu artes e ciências que, a muito custo, conseguimos igualar e raramente ultrapassar, e guarda segredos que, segundo a tradição, somente serão revelados em séculos vindouros para as nações que ostentarem os méritos exigidos para tal recompensa.


  Para os “panditas”, os eruditos da Índia, seu país tem um destino traçado por mãos invisíveis. A Índia teria sido feita depositária das lições que um dia devolverão ao resto da humanidade a pureza espiritual perdida em um passado remoto, que teria levado consigo o manancial de saber que nutria o coração dos primeiros homens. O destino da Índia seria, então, o de educar o mundo, ou melhor, de reeducá-lo.


  A veracidade dessas assertivas não nos é possível comprovar. O fato é que, desde o fim do século XVIII, quando Sir William Jones traduziu para o inglês um grande número de manuscritos da língua sânscrita, um poderoso movimento formou-se, arrastando as produções do intelecto indiano para todas as partes do mundo. Um fascínio irresistível levou o pensamento e a espiritualidade indianas para Alemanha, Itália, França, Inglaterra, e daí para quase todos os demais países do Ocidente.


  Dessa corrente migratória, que já tem dois séculos, faz parte a popularização da prática e do estudo do Yoga. No entanto, essa disciplina indiana chegou ao Ocidente de maneira um tanto inadequada, descrita pelo ponto de vista de alguns instrutores modernos que se atêm excessivamente às práticas corporais, deixando omissos os elementos filosóficos do Sistema. A solução para cobrir essa lacuna histórica é promover a difusão dos Yoga Sutras de Patanjali, que devolvem o caráter filosófico ao estudo do Yoga.


  Nosso entusiasmo com o conteúdo dos ensinamentos do Yoga nos estimulou a desenvolver um trabalho que nos permitisse oferecer aos interessados uma tradução simples e direta. Baseada em nossa experiência particular com a matéria, ela tem se mostrado bastante eficiente nos cursos que temos ministrado para futuros professores de Yoga nas últimas décadas.


  Queremos deixar claro que não é uma tradução que segue a interpretação de alguma escola, ou mestre em particular, e que também está longe de ser considerada definitiva, devendo ser objeto de retificações futuras por tradutores mais habilitados. Este é o nosso sincero desejo.


  O Yoga é, talvez, o mais difundido sistema filosófico (darsana) indiano. Cada Sistema Filosófico da Índia está baseado em uma obra fundamental que lhe dá os princípios gerais e delineia sua estrutura lógica.


  A palavra indiana darsana (pronuncia-se “dárchana”) tem origem no verbo drś, que significa “ver”. Expressa uma maneira de observar as coisas, um ponto de vista. Com ela se designavam os Sistemas Filosóficos.


  Os seis sistemas considerados ortodoxos dentro da tradição hinduísta eram: Samkhya, Yoga, Nyaya, Vaisheshika, Purva Mimamsa e Uttara Mimamsa, este último bem mais recente que os demais e conhecido como “Vedanta”.


  Os Sutras do Yoga, de autoria atribuída a um sábio de nome Patanjali, formam a obra fundamental do sistema filosófico do Yoga. Resumem aquilo que se convencionou chamar de Ashtangayoga, e que Swami Vivekananda popularizou como “Raja Yoga”.
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